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Contextualização
A Festa da Pasta, instaurada em 1920, é 
considerada a origem da Queima das 
Fitas do Porto (QFP), um evento com um 
grande esp í r i to académico, que 
comemorava a passagem da pasta dos 
estudantes que estavam a terminar o seu 
curso, os quintanistas, aos que entravam 
na reta final, os quartanistas. Este evento 
rapidamente se difundiu pelas várias 
faculdades da Universidade do Porto, 
sendo que cada uma delas tinha a sua 
própria festa. 

Até 1943 foram realizadas ininter-
ruptamente diversas «Festa da Pasta», 
passando depois a existir apenas uma 
comum a todas as faculdades. Em 1944, 
integrada nestas comemorações, 
realizou-se pela primeira vez a Missa da 
Benção das Pastas, na Igreja dos 
Clérigos. Só no ano seguinte, 1945, a 
expressão o r ig inal é totalmente 
abandonada e é a partir desta data que 
passa a existir a conhecida «Queima das 
Fitas do Porto».
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No final da década de 60, devido à 
crescente convulsão política em Portugal,  a 
Queima das Fitas começou a ser contestada 
por alguns setores estudantis e a partir de 
1971 as fes t i v idades fo ram me s mo 
suspensas. 

Só em 1978 a festa dos estudantes ressurge 
no Porto, com a designação de Mini-
Queima e consistiu num cortejo, tendo 
gerado polémica e contestação em vários 
quadrantes da sociedade.  

A partir desse ano a Queima das Fitas do 
Porto começou a tomar os moldes 
atualmente conhecidos por todos, com 
inúmeras atividades desde a Serenata, ao 
Cortejo, passando pelas Noites, concerto 
Promenade, Festival Ibérico de Tunas 
Académicas e Sarau Cultural. 

O evento ganhou tamanha proporção que 
deixou de ser algo exclusivo aos estudantes 
e passou a ser a segunda festa da cidade 
do Porto e a maior festa académica do país.
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Queima das Fitas do Porto: 

A evolução

1920

1993

1994

2001

2005

2012

2018

2019

2022

2023

Onde tudo 
começou

Queima das Fitas 
do Porto no Palácio 

de Cristal

Queima das Fitas 
do Porto na 

Quinta do Covelo

Queima das Fitas 
do Porto no 
Parque da 

Cidade do Porto

Queima das Fitas 
do Porto no 

Queimódromo

1º Concurso de 
Reciclagem QFP

Adoção do 
Copo Reutilizável

Candidatos ao 
Parlamento Europeu 

vão à Queima

Criação da Comissão de 
Prevenção de 

Comportamentos de Risco 

Criação da Comissão 
Ambiental

Implementação do 
Palco Cultura 

Construção de uma 
Residência para 

Estudantes com fundos 
da Queima das Fitas 

Criação da Comissão 
para a Transição Digital 

Pacto da Queima das 
Fitas para o Clima
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300K 
participantes

500
voluntários

+30
concessionários

+30
bares

+80
barraquinhas

50 
artistas

3 
palcos

8 
noites

€ 28 milhões 
de Impacto 
Económico

AGENDA 2030

Queima das Fitas do Porto 

em números
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Selos, Prémios 
e Certificados

2018

Candidaturas 2024

AGENDA 2030
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Os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) das Nações Unidas
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O que já fizemos

ODS 1 – Erradicar a pobreza em todas as suas dimensões, em todos os lugares 
• Geração de Emprego; 

• Construção da Residência Academia 24, com as receitas da Queima das 
Fitas do Porto;

ODS 2 – Erradicar a fome, alcançar a segurança alimentar, melhorar a 
nutrição e promover a agricultura  
• Preferência por produtores locais;

ODS 3 – Garantir o acesso à saúde de qualidade e promover o bem-estar para 
todos, em todas as idades  
• Criação de uma comissão de apoio clínico com estudantes de enfermagem 

e outras áreas da saúde; 

• Criação de uma comissão de prevenção de comportamentos de risco com 
estudantes de psicologia e outras áreas da saúde; 

• Parceria com entidades como a Cruz Vermelha Portuguesa e os Bombeiros;

ODS 4 – Garantir o acesso à educação inclusiva, de qualidade e equitativa, e 
promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos  

• Com as receitas da Queima das Fitas do Porto, a FAP criou projetos como: 

! FAP no Bairro - projeto de intervenção social em bairros sociais da cidade 
do Porto; 

! Academia 24 - residência universitária destinada a estudantes bolseiros, 
que alberga, atualmente, 40 estudantes; 

! Polo Zero - espaço físico aberto à comunidade académica e cidade em 
geral, que funciona como local de estudo e recebe eventos;
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O que já fizemos

ODS 5 – Alcançar a igualdade de género e empoderar todas as mulheres e 
raparigas 

• 52% dos elementos da comissão executiva 2023 foram mulheres;

ODS 6 – Garantir a disponibilidade e a gestão sustentável da água potável e 
do saneamento para todos 

• 40% das casas de banho da edição de 2023 da QFP eram ligadas ao 
saneamento, sendo uma alternativa a casas de banho Químicas; 

• Disponibilização de água potável no queimodromo para evitar a 
desidratação;

ODS 7 – Garantir o acesso a fontes de energia fiáveis, sustentáveis e limpas 
para todos 
• Utilização exclusiva de carros elétricos pela organização; 

• Mais de 100 000 participantes da QFP viajaram de Autocarros movidos a 
gás natural; 

ODS 8 – Promover o crescimento económico inclusivo e sustentável 
• Queima das Fitas do Porto é o segundo maior acontecimento económico e 

social da região tendo gerado um impacto de 28 milhões de euros na 
economia;

ODS 9 – Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização 
inclusiva e sustentável e fomentar a inovação
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O que já fizemos

ODS 10 – Reduzir as desigualdades no interior dos países e entre países 
• Promoção do Dia da Beneficência: onde os estudantes percorrem a Cidade e

recolhem donativos a favor de instituições de solidariedade e causas sociais, 
tendo arrecadado mais de 6000 euros; 

• Com as receitas da Queima das Fitas do Porto, a FAP criou projetos como: 

• FAP no Bairro - projeto de intervenção social em bairros sociais da cidade do 
Porto; 

• Academia 24 - construção e manutenção da residência universitária 
destinado a estudantes bolseiros, que alberga, atualmente, 40 estudantes;

ODS 11 – Tornar as cidades e comunidades inclusivas, seguras, resilientes e 
sustentáveis 
• Mais de 100 000 participantes da QFP viajaram em autocarros movidos a gás 

natural;

ODS 12 – Garantir padrões de consumo e de produção sustentáveis 
• Preferência por produtores locais; 

• Execução de uma taxa de reciclagem de 68% dos resíduos gerados nas 
Noites da Queima das Fitas do Porto; 

• Introdução do copo reutilizável da Queima das Fitas do Porto

ODS 13 – Adotar medidas urgentes para combater as alterações climáticas e os 
seus impactos 
• Iluminação com lâmpadas LED nas zonas de WC e Restauração; 

• Plantação de centenas de árvores, para compensar a pegada carbónica;
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O que já fizemos

ODS 14 – Conservar e usar de forma sustentável os oceanos, mares e os 
recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável 
• Execução de uma taxa de reciclagem de 68% dos resíduos gerados nas 

Noites da Queima das Fitas do Porto;

ODS 15 – Proteger, restaurar e promover o uso sustentável dos ecossistemas 
terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, 
travar e reverter a degradação dos solos e travar a perda de biodiversidade 
• Plantação de centenas de árvores por edição, para compensar a pegada 

carbónica 

• Execução de uma taxa de reciclagem de 68% dos resíduos gerados nas 
Noites da Queima das Fitas do Porto;

ODS 16 – Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento 
sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições 
eficazes, responsáveis e inclusivas a todos os níveis 
• Criação da Comissão de Prevenção de Comportamentos de Risco;

ODS 17 – Reforçar os meios de implementação e revitalizar a parceria global 
para o desenvolvimento sustentável 
• Realização do Pacto da Queima das Fitas do Porto para o Clima.
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O compromisso 
de 2024 com o 

desenvolvimento 
sustentável

AGENDA 2030

Medidas para 
cumprir os ODS
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Para uma Queima das Fitas 
do Porto Mais Verde

Implementar postos carregadores de telemóvel 
com energia verde, de forma a que os participantes 
possam, com recurso a energias limpas, carregar os 
seus telemóveis; 

Estabelecer zonas próprias para limpeza do 
material, durante as montagens: adaptar zonas 
próprias para deposição e limpeza de materiais 
(como tintas e pinceis), que serão remetido para 
centrais de tratamento próprio; 

Organizar uma central para a gestão de resíduos, 
em estreita colaboração com as entidades 
parceiras da QFP; 

Formar em matéria ambiental todos os envolvidos 
na QFP24: criação de um guia ambiental para que 
todos os comissionistas, responsáveis de barra-
quinhas e concessionários possam consultar, a par 
das formações que serão ministradas para cada 
grupo no Queimódromo;
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Para uma Queima das Fitas 
do Porto Mais Verde

Utilizar máquinas elétricas e produtos não 
poluentes na limpeza do recinto; 

Organizar o Concurso de Reciclagem de Papel e 
Plástico para ganhar uma barraquinha na Queima 
das Fitas - com 7 Associações de Estudantes a 
concurso, em 2024 foram reciclados cerca de 14
000 Kg de plástico e cartão; 

Promover o uso de transportes coletivos, 
reforçando a oferta de autocarros STCP a gás 
natural, com horários alargados e determinadas 
linhas gratuitas entre pontos da cidade do Porto e 
o Queimódromo; 

Eliminar o plástico não reutilizável vendido ao 
consumidor final; 

Estabelecer parcerias para a doação de alimentos, 
promovendo a redução do desperdício e 
quantificar o impacto ambiental, social e 
económico destas doações;
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Para uma Queima das Fitas 
do Porto Mais Verde

Criar um “Porto de Encontro” constituído por 
materiais reciclados; 

Priorizar  fornecedores locais e opções de alimen-
tação sustentável;  

Utilizar copos reutilizáveis em todo o evento, 
disponibilizando o copo da QFP24` mas permitindo 
também a entrada de copos de outros eventos e 
marcas; 

Desmaterializar a bilhética da QFP, evitando o
desperdício de papel e a produção de gases de 
efeitos estufa provocados pela deslocação às 
bilheteiras físicas; 

Introduzir o sistema de Cashless, em todas as áreas 
do recinto e suas transações, originando um evento 
mais prático, seguro e eficiente; 

Utilizar veículos de transporte coletivo movidos a 
gás natural, nomeadamente biometano, um gás 
100% renovável; 
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Para uma Queima das Fitas 
do Porto Mais Verde

Criar o Concurso “Empresa e Parceiro” mais 
sustentável, um concurso que irá premiar o parceiro 
que se destacar positivamente no impacto 
ambiental através de uma correta gestão de 
resíduos e eficiência no uso dos recursos; 

Promover o II Concurso da barraquinha mais 
friendly, premiando os bons comportamentos da 
barraca mais responsável ambiental e social-
mente; 

Realizar um Estudo do Impacto Carbónico da 
Queima das Fitas.
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Para uma Queima das Fitas 
do Porto Mais Segura

Reformular o Ponto “Abrigo(te)”, para prestar auxílio 
a pessoas em situação vulnerável no recinto; 

Sensibilizar para a prevenção de comportamentos 
de risco, de casos de violência de género, sexual e 
discriminação de vários tipos, através de 
publicações nas redes sociais e de banners 
expostos por todo o recinto; 

Implementar regras com vista à proibição do uso 
de linguagem, imagética ou símbolos sexistas e/ou 
de caráter sexual, xenófobos, racistas, discri-
minatórios a qualquer nível, que promovam o 
discurso de ódio ou incentivem qualquer tipo de 
violência; 

Reforçar a iluminação, vigilância e segurança no 
recinto; 

Implementar locais para testagem de ISTs e 
distribuir métodos contracetivos inclusivos no 
recinto;
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Fornecer informações claras aos participantes 
sobre as medidas de segurança, locais de saída, 
pontos de encontro e números de emergência, 
através da aplicação móvel da FAP; 

Disponibilizar pontos de água potável em várias 
áreas do evento, para evitar a desidratação dos 
participantes; 

Para uma Queima das Fitas 
do Porto Mais Segura
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Para uma Queima das Fitas 
do Porto Mais Acessível

Incutir uma solução adaptada a pessoas em 
cadeiras de rodas para venda de bilhetes e 
prestação de informação, permitindo que a 
compra de bilhetes seja feita online, existindo um 
ponto de dúvidas/informações sem qualquer 
condicionante de acesso e fila prioritária. Para o 
carregamento da pulseira será também colocada 
uma rampa que facilite o acesso; 

Criar uma zona de restauração com entrada e 
percurso acessível  e com mesas adaptadas para 
pessoas com mobilidade reduzida; 

Disponibilizar oferta de restauração adequada a
intolerâncias alimentares: a zona de restauração, 
com concessionários criteriosamente selecionados 
terá uma vasta oferta de todo o tipo de alimentos, 
incluindo produtos vegetarianos e vegan;
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Disponibilizar tradução de Língua Gestual 
Portuguesa (LGP) em parte dos palcos do recinto; 

Oferecer bilhetes para as Noites da Queima das 
Fitas do Porto a estudantes economicamente 
carenciados, através do estabelecimento de um 
protocolo com os serviços de ação social.

Para uma Queima das Fitas 
do Porto Mais Acessível
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Metas Queima 
das Fitas do Porto 

para 2030

Usar 100% de energia 
limpa no recinto.

Eliminar por completo o uso 
de plástico em todo evento 

e fases de produção.

Implementar sinalética em 
Braille em todo recinto e 

Tradutores de Língua Gestual 
Portuguesa (LGP) em todos os 

palcos.

Atingir Zero Desperdício 
Alimentar.

AGENDA 2030
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Metas Queima 
das Fitas do Porto 

para 2030

Alcançar a meta de 95% 
dos participantes a 

utilizar transporte público.

Reciclar 90% dos resíduos 
gerados no evento.

Obter Certificação ISO 
20121.

Atingir a neutralidade 
Carbónica, reduzindo as 
emissões de carbono e 

promovendo a compensação de 
carbono.

AGENDA 2030






